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Sobral, 1 Julho fie 1948

SEGUNDO CONGRESSO EUCARISTICO PAROQUIAL DE GRANJA

¦ 

Chegada do Exmo. Sr. Bispo 
— 

Abertura do Congresso 
— 

Sessões solenes As

•*« comunhões 

coletivas. 
— 

Homenagens ao Pe. Vítorino

As solenidades do 2o

Congresso Eucaristico de

Granja, que 
se celebrou

de 6 a 9 de Junho, cons-

tituiram uma homena-

gem 
brilhante a Jesus

no seu sacramento de

amor. Granja renovou-

se no seu aspecto de

«urbs».

No dia 5 a cidade in-

teira movimentou-se para

receber as demonstra-

çOes 
de filial amor o

Chefe Diocesano. Na es.

tação da Estrada de Ferro

vivou-o uma multidão de

3.000 pessoas. 
O Exmo.

Sr. Bispo è ali muito es-

timado.

No dia 6, às 8 h. fez-se

a abertura do Congresso,

cantando o Coro da Ma-

triz uma belíssima missa,

cuja execução mereceu

os melhores encomios.

Parabéns á Comissão de

Musica. Foi oficiante o

Mons. Carneiro da Cu-

nha, Vigário Foraneo do

Grupo.

A's 7 h. da noite efe-

tuou-se a 
primeira 

ses-

são solene com a presi-

dencia do Exmo. Sr. Bis-

po. Cantado o Credo

pelas 
crianças, o Sr. Dr.

Boanerges Facó saudou

o Exmo. Sr. Bispo. Sua

oração foi muito apre-

ciada, quer pelos pro-

fuudos conceitos que 
emi-

tiu, quer pela 
dissertação

magistral que 
fez da tran-

jectoria 
de luz da Igreja

através dos erros politi-

Cos e religiosos. E são

os Bispos os 
guardas 

in-

S0Ü6S uâ uOütriua CatO-

lica. Terminou referin-

do-se á ação do nosso

Prelado.

A Srta. Antonieta Ho-

landa, de Tamboril apre-

sentou o seu trabalho,

perorando 
num veemente

apelo à mocidade de Gran-

ja para que 
viesse bus-

car na Eucaristia a for-

ça 
dos seus triunfos. Seu

discurso agradou niuitis-

simo, principalmente pe-

la dicção. O aluno Ge-

rardo Dias, do Ginásio

Sobralense leu uma li-

geira |alocuçâo 
do Dr.

Tancredo de Alçantara.

No dia 7 o Exmo. Sr.

Bispo celebrou no Pa vi-

lhão distribuindo a Sagra-

da Comunhão a 460 cri-

anças, as 
quais 

executa-

ram vários cânticos du-

rante o Santo Sacrifício.

Af noite, a segunda ses.

são. Cantado o Credo, o

Dr, Uno Bezprra, repre-

sentante do Governo do

Município saudou o Santo

Padre. A sua oração

confirmou mais uma vez,

e desta, de um modo a-

centuado, os seus dotes

intelectuais.

O Pe. Joviniano Loiola

pronunciou 
a sua tese:

A ação católica e as 
*Vo-

cações Sacerdotais. Rica

de conceitos, revelou o

jovem 
sacerdote que pos-

sue muita observação e

senso pratico.

Fundando*se nos ensi-

namentos de Pio XI, con-

tidos na enciclica *Dtoini

il/ius magistri», o Prof. Aris-

tides Ribeiro apresentou

uma verdadeira tese so-

bre a Educação elevada

pela 
Eucaristia.

O dia 8 foi dedicado

ás Senhoras, como o dia

7 ás crianças. Numerosa

a comunhão em frente

ao Pavilhão.

A' noite, perante 
uma

grande 
assistência reali-

zou-se a ultima sessão

com o mais vivo entu-

sia8mo.

O Dr. Luiz Cruz de

Vasconcelos saudou os

R R. Sacerdotes e demais

Congressistas. Falaram

em seguida o Pe. Gerar-

do Gomes sobre o tema

a Ação Católica e a Eu-

caristia; o Prof. Antonio

Porto sobre a Eucaristia

e os Operários, o gina-

siano Gerardo Dias e

Srta. Libia Xavier que

se ocupou do tema: A

educação católica para

uma civilização em traas-

formação.

Das 4 às 5 houve uma

Hora Santa pelos paro-

quianos pregada pelo

Exmo. Sr. Bispo.

A' meia noite,de 8 para

9, o Exmo. Sr. Bispo ceie-

brou no Pavilhão a missa

para 
os homens, que 

em

numero de 400 se acer-

ca ram da Sagrada Mesa.

A nosso vêr foi o maior

triunfo de N. Senhor du-

rante aqueles três dias.

Quanto os homens ne-

cessitam do pão 
dos for-

tes no meio dos graves

perigos 
a que 

estão ex-

postos!

Mas quantos por 
vãos

receios, por 
respeito hu-

mano lá não foram!

Dia 9, encerramento

do Congresso e o 25®.

aniversario de ordena-

ção 
sacerdotal do R. Pe.

Manuel Vitorino de Oli-

veira, esforçado e dina

mico, abnegado e vir

tuoso pároco 
de Granja,

donde é filho.

A's 8 h. cantou missa

com Assistência Pontifi-

cal, vindo paramentado

de sua residencia como

no dia da 
primeira 

missa.

Acompanharam-no a Ma-

triz as Associações Pias

em alas, os 12 pagens 
e

os 30 anjos cantando to-

dos o hino do Congresso.

Depois do Evangelho

o Pe. Jo6è Osmar pro-

nunciou o seu belíssimo

e emocionante panegiri-

co do sacerdócio, sau-

dando a família do ho-

menageado. Grande nu-

mero de paroquianos acompa-

nhou o aniversariante dando

freqüentes vivas. Ao chegar

a sua residencia, saudou em

nome do povo de Granja, o

Sr. Antonio Porto.

A's 12 h. o R. Pe. Vitorino

ofereceu ao Exmo. Sr. Bispo,

aos R R. Padres, as Autorida-

des e a sua família um almoço

sendo nesta ocasião saudado

pelo 
Pe. Osmar em nome do

Seminário, pelo Mons. Olavo

Passos, representando os sa*

cerdotes e o Exmo. Sr. Bispo.

Como de estilo, agradeceu ex-

jressando-se com muita feli-

cidade.

A's 3 h. as Associações Pias

numa espontanea e merecida

homenagem ofereceu uma

lembrança daquele dia inolvi-

davel ao seu querido Pastor

e Amigo.

Interpretou com muita ele-

gancia 
os sentimentos das As~

sociações a Da. Carmelia Facó,

senhora de invejáveis quali-

dades intelectuais e morais.

A's 5 h. saiu a grandiosa

Procissão Eucaristica vendo-se

numerosas casas adornadas

festivamente para a passagem

do Divino Triunfador.

A'8 8 h. da noite, a nocie-

dade granjense, 
num gesto 

de

muita distinção, ofereceu ao

R. Vigário um festival, que

agradou aos espiritos mais

exigentes, podendo 
o mesmo

ser apresentado em qualquer

cidade. Deve-se este triumfo

(Continüa 
na 4* pagina)
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O nosso

Jornalzinho

No Grupo Escolar

Muitas pessoas não sa-
bem que um simples pe-
daço de jornal pode de-
cidir do destino eterno
de muitas pessoas: O

jornal que embrulha um

pedaço de sabão pode
Fantificar ou perverter
uma alma... Eis porque
è um crime reter o bom

jornal, enquanto a má
imprensa encontra em
seus sequazes, ardorosos

propagandistas.
E' necessário difundir,

propagar a boa leitura.
O bom assinante não è
somente aquele que lê,
mas também aquele que
faz com que o bom jor-
nal seja lido e apreciado.
Quantas vezes, sem pen-
sar ras responsabilida-
des—os agentes da boa
imprensa,descuidam seus
deveres, e esquecem até
a primeira obrigação que
é de destribuir os jornais
em tempo.

Ah! Quantas vezes o
nosso «O Sacerdote» fica
a dormir dias e meses,
sobre as bancas empo-
eiradas de muitas agen-
tes!

Que omissões não se
cometem, e quantos ma-
les não se evitam por
jalta de um mais escla-
recido zelo!

O bom jornal deve ser

propagado intensamente.
Deve ser lido apaixona-
damente. E' necessário
ainda que as agentes não
se conformem simples-
mente em destribuir o

jornal. E' preciso fazer
com os assinantes o lei-
am, e leiam interessada-
damente.

E para tanto o primei-
ro meio é destribui-lo
com pontualidade. Apro-
veitar ainda a oportuni-
dade para chamar aten-

ção sobre este ou aque-
le artigo.

E si preciso, cortezmen-
te, (pois a falta de cor-
tezia é imperdoável) lem-
brar ao assinante que

Muitos e Santos

Graças à boa vontade
do corpo docente e ao
entusiasmo das alunas
reorganiza-se no *Grupo

Escolaa Professor Arru-
da» a Obra Pontifícia
das Vocações Sacerdo-
tais. Ali a O. V. S. ja
teve a sua faze de es-

plendor. Mas depois... a
O. V. S. entrou em ferias.
Agora desperta novamen-
te cheia de vigor e en-
tusiasmo. A nova Dire-
toria e as novas zelado-
ras só tem em empenho:
trabalhar com afinco para
que a Obra das Voca-

ções ali lance raizes pro-
fundas que garantam uma
existência perene.

E das zelosas profes-
soras do Grupo Escolar
é que se espara o esti-
mulo necessário para
manter ^sempre viva a
chama de zelo das cri-
ancas.

Deus que não se ven-
ce em geneaosidade com-

pensará abundantemente
o trabalho das alunas e
a boa vontade das pro*
fessoras.

• .jio ;

LEIA o jornal e o em-

preste ao visinho,
amigo e parente.

sua assinatura está a ter-
minar, ou que lhe resta
saldar uma conta.—Todo
trabalho que tomamos

por amor de Deus, por
mais humilde que seja,
será sempre uma subli-
me ocasião de praticar-
mos atos de grandes vir-
tudes.

E o belíssimo aposto-
lado da boa imprensa nos
oferece incomparaveis
oportunidades de traba-
lharmos pela gloria de
Deus e pela salvação
das almas.

Saibamos transformar
todas estas oportunida-
des em ocasião de me-
ritos para nós e de sal-
vagão para o próximo.

Não basta que o cie-
ro seja numeroso. A
salvação das almas
dependo menos dos
esforços naturais que
das graças sobrena-
turais. A santifica-
ção das almas é obra
de Deus. Oç homens
são instrumentos úteis
mas não indispensa-
veis. Eis porque a

preocupação do nu-
mero ocupa um plano
secundário na mente
da S. Igreja. O que
importa é a qualidade.
Padres numerosos, e
sobretudo padres san-
tos.

E' este todo o em-

penho da S. Igreja:
trabalhar pela maior
santificação do clero.
Não pode porem, ha-
ver santidade si não
ha trabalho de for-
mação.

Santificar-se é ven-
cer-8<\ é dominar-se.
E isto requer tempo
e trabalho, exercício
e dedicação. E' ara-
zãode ser dos semi-
narios. Estes foram
instituidos pelo Con-
cilio de Trento, sec.
XVI. Neète tempo ja
existiam as escolas e
universidades. Jaflo-
rescia a cultura en-
tre os eclesiásticos.
O de que se necessi-
tava era de uma es-
cola d e formação
moral.

Ainda hoje é esta
a missão dos semina
rios. Instruir e for- y
mar, ilustrar a inteli-

gencia e fortalecei* a
vontade.

Dahi o nome de se-
minado, isto é, sêmen-
feira. E' um terreno
apto para receber as

plantinhas tenras, e

prepará-las para os
embates da vida.

E' para isto^indis-

pensavel o concurso
dos pais. Que estes,
cora uma visão mais
larga, olhem, de pre-
ferencia, o bem da
Igreja, e a salvação
das almas, que a sa-
tisfação do próprio
egoísmo. Antes que
atender aos reclamos
do coração é neces-
sario ouvir a voz dos
superiores. Eles co-
nhecem melhor que
os próprios pais as
boas de más qualida-
des dos alunos. A eles #,
compete fazer uma .#
seleção de valores,

julgar das aptidões, e ¦

decidir da vocação de
cada aluno. Si ai-

guem è preterido, nis-
to não se veja uma
simples questão de

preferencia ou simpa-
tias. E' necessário y
crer no critério dos
responsáveis pela for-
mação do clero. Eles
não julgam do bom ou
do máo caráter de ai-

guem. Apenas deci*
dem das aptidões para
esta ou taquela fun-

ção.

E nisto é indispen-
savel a colaboração
dos pais. Que pelo
menos eles se confor-
mera com as decisões
dos superiores, para
que nossos sacerdo-
tes sejam realmente
muitos e santos.



O melhor 
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quinhão

Conta-se de S. Ignacio que

estando no leito de agonia, foi

interrogado por 
seus padres 

so-

bre o legado que 
lhes haveria

de deixar. Tranqüilamente, 
o

grande 
santo proferiu 

o seu

testamento, ao mesmo tempo

que 
fez uma grande profecia.

—Meus filhos, o vosso qui-

nhão serão as perseguições, 
as

calúnias... Realmente, poucos

anos passados, 
desabou sobre

a Companhia 
de Jesus 

uma se-

rie de tremendas perseguições.

As calúnias mais atrozes ace-

deram um odio injustificado que

ainda hoje pesa 
sobre a ordem

dos Jesuítas. 
Nem por isto a

Companhia deixou de existir,

ou cessaram seus valiosos tra-

balhos apostolicos no seio da

S. Igreja.

E si observássemos 
mais de

perto 
a historia da S. Igreja

veríamos com espanto, que 
é

neste clima de indiferença e de

hostilidade qut 
ela tem se de-

sen volvido no decurso dos se*

culos.

Mal grado 
as malévolas de-

turpações de sua doutrina, não

obstante as críticas tendendo-

sas-a S. Igreja é sempre in-

victa. E os máos sentindo-se

impotentes contra a firmeza de

sua doutrina, incapàzes de cii-

ticar sua moral inatacavel 
ou

seu culto imaculado, convertem

todo o seu odio em ferinas iro-

nias ou em ridículos gracejos

que 
visam desmoralizar 

o in-

destrutivel. Poucos incrédulos

tem bastante sensatez para guarr-

dar com imprudente silencio a

infelicidade 
da própria 

des-

crença.

Eis a virtude das vir-

tudeB.

A perseverança 
e tao

necessaria 
na pratica 

do

bem que 
sem ela se tor-

na impossível qualquer

perfeição. 
O santo Evan-

gelho 
n&o promete 

o

prêmio 
àquele que pra*

tica a virtude por 
algum

tempo, mas àquele que

persevera 
até o fim.

Pode-se 
mesmo afir-

mar que 
a perseverança

è a pedra 
de toque de

qualquer 
virtude.

Quando 
iniciamos qual-

quer 
ato de religião 

ou

de zelo, por 
mais custo-

História de uma

vocacão sacerdotal

Graças

Esther A. Carneiro vendo

seu filhinho Wilson sofrendo

da vista recorreu a S. Luzia,

Sendo valida agradece.

XXX

A mesma agradece a Jesus

Hóstia a graça 
alcançada por

ocasião da missa de Domingo

da Ressurreição.

• i

Quasi 
todos tem o vêso de

proclamarem-se 
incrédulos, 

e

timbram em desrespeitar a pie-

dade dos fieis. Em geral 
ho-

mens de pouco 
engenho, e nos

ditos e anedotas irreverentes

que 
eles assertam suas baterias

desarticuladas. 
Uma meia du-

zia de anedotas chulas (que ja

faziam a vergonha de Bocage)

constituem todos os argumen-

tos contra a fé, a Igreja e o

Clero. .

E si tal método é para 
eles

prazer, para 
nós é apenas uma

demonstração 
de impotência.

Impotência radical que 
nem si-

quer percebe 
o proprio 

ridículo.

Não será com ditôs irreve-

rentes nem com gracejos 
ínfe-

lizes que 
se atingem os princi-

pios, 
do Evangelho e os pri-

mores da liturgia. Sào estes,

realmente, mdnumentos 
mais

duradoiros qtie 
o bronze. . O

clero, o clero soménte, poder-

se-ia molestar com as 
' 

piàâi*

nhas desta boa gente. 
Mas,

que 
importa, não é este por-

ventura o nosso quinhão 
?

Será sempre verdadeiro a

anexím popular* 

®Pi melhor

quem 
ri por 

ultimo».

As zombarias mordazes ou

ridículas causam-nos 
apenas

compaixão. Abençoamos a mão

que 
nos fere lamentando em-

bora a causa de tãò gratuitas

injurias.

Pois é esta a porçãó 
de

; nossa herança...

so que 
nos seja, pode 

su-

ceder que 
trabalhemos

unicamente por 
motivos

naturais.

Muitas vezes a proje-

ção 
de uma empreza, a

originalidade 
de uma

idéa, a expansão de nos-

so temperamento, 
as ra-

zões de simpatia e de

conveniência—todos 
mo-

tivos naturais—nos 
arras-

tam a um campo de a-

postolado. 
E, sucede por

vezes, que 
ali lançamos,

e mãos cheias, boas se-

mentes. Ainda as tenras

plantinhas 
olhamos com

desvêlo © carinho. Mas

aos poucos, 
o primitivo

entusiasmo 
arrefece.

Vem a frieza. Sucede a

indiferença. E por 
vezes

esperimentamos 
repug-

nancia... Abandona-se 
o

campo já 
trabalhado. 

Não

ha perseverança 
porque

não ha virtude.

Só os motivos sobre-

naturais são eternos. E

a virtude não pode 
re-

pousar 
sobre fundamen

tos perecíveis.

Pode-se 
afirmar íque

onde começam 
os esfor-

ços 
da perseverança 

è

que 
começa a virtude

propriamente.

—Não 
percamos 

os nos-

sos primeiros 
trabalhos.

Vivifiquemo-los pelo 
es-

pirito 
de perseverança,

O trabalho 
árduo o sa-

crificio de nossas como-

didades, unidos ao espi-

rito de perseverança, 
são

indicio certo de virtude

solida.

—De autenticas 
virtu-

des precisamos 
nós para

nossa salvação.

De trabalho e perse-

verança precisa 
a O. V.

S. para 
realização 

de

sua grandiosa 
finalidade.

—Sejamos incansaveis

em nosso?, sacrifícios, 
e

serão certo os nossos

triunfos.

4Nasci de páis 
verdadeira-

mente cristãos. Quando pe-

queno, 
brincava com os meni-

nos, trabalhava na lavoura e re-

zava o terço, em comum, com

os irmãos, diariamente. Aos

15 anos sabia ler, fazia pe-

quenos 
negócios e comungava

várias vezes ao ano. Foi en-

tão que pedi 
a meu pai para

internar-me em um colégio. De-

sejava, na venda de nossos pro-

dutos, agir mais desembaraça-

damente. No dia da compra

do enxoval, o comerciante, sa-

bendo que 
segueria para 

um

coléfcío na capital, desaconse-

íhou-rne o Seminário porque 
ali

pasmava-se 
fome e eram vaia-

dos os seminaristas quando

saíam á rua. Tive, neste mo-

mento, o desejo de ser vítima,

de ser vaiado e de ser padre.

Seguindo para 
Fortaleza inter-

nei-me, no Seminário, sem que

disso soubessem meus páis.

Nove anos após, cantava missa

na capela de minha terra em

ação de graças pelos 
favores

recebidos de Deus e em sufrá-

gio 
da alma de meus queridos

genitores 
falecidos há sete anos.

Após o Je Deum, recebi a

visita de uma criança que 
me

segredava ao ouvido: o Sr. X,

manda pedir 
a fineza de che-

gar 
até lã. Está gravemente

enfermo. Fui visitá-lo; con-

fessei o ç ungí-o. O pobre

comerciante agora morfético tôra

abandonado pelos 
amigos e pela

própria 
família».

* * 4i

Pepetindo-vos 
esta historia

queridos 
leitores, quero, 

ape-

nas, mostrar-vos que 
Deus se

serve, muita vez, de uma pala-

vra para 
suscitar uma vocação

e dá o prêmio 
da vida eterna

àquele que 
disperta uma voca-

ção 
adormecida.

Paulo Jacavandá
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Sacerdote"

Este 
jornal 

é impresso

na Comerciai 
Grafica

= n Menino Deus, 106 __

Ê nll38 y Domingos Olimpio, 25
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O triduo das Vocações Sacerdotais começará em to-

das as Matrizes desta Diocese no dia 26 de Agosto.

ExpediBnteff'flSacerdotB"

Assinalara armai

m dc proteção

10 assinaturas

2$000

5$000

185000

A SINATURA DE BENFE1T0R

Camocim: Fiancisco Menescal Carneiro

ASSINATURAS DE PROTEÇÃO

Acaraú—Aristides Sales

Sobral 
— 

Gntemberg Monte Silva

Pe. Expedito Lopes

*
• *

Toda a correspondência

destinada a «O Sacerdote»

deverá ser endereçada ao

Diretor,

Pe. Sabino Loyola,

Caixa Postal,—17.

SOBRAL

Segundo Congresso Eu-

caristico Paroquial

de Granja

(Cont. 
da Ia pag.)

ao Sr. Horacio Barreto

Aires e ás Srtas. Zica

Carvalho, Julieta Moreira

e Albanita Melo, e Mag-

dala as quais 
calorosa-

mente felicitamos.

Ao sacerdote amigo,

esta folha apresenta os

seus votos de felicida

des e reverente o ho«

menageia beijando-lhe as

sagradas mãos.

Ad muitos anos!

o Sacerdote

Triduo e Dia das Vocaçães

O Mandamento Diocesano de 29

Agosto de 1930.

de

A's Diretorias dos

Centros da O.P. V. S.

Graças

Maria José Vasconce-

los agradece a São José

e as almas do purgato-

rio, duas 
graças 

obtidas.

XXX

Maria Carmelina Vas-

concelos agradece a N.

S. Aparecida um favor

obtido.

Dom José Tupynambá da Frota, por 
mercê de

Deus e da Santa Sé Apostolica, Bispo de Sobral.

Aos que 
este Nosso Mandamento virem, saúda-

ção, paz 
e bençam em Jesus Christo Nosso Senhor.

Sendo Nosso desejo, e ao mesmo tempo inde-

clinavel dever, dar o maior incremento possivel 
à

Obra das Vocações Sacerdotais, por 
Nòs instituida

por 
Portaria de 8 de Abril de 1923, a qual, 

segundo

a expressão auctorizada do Santo Padre Pio XI,

gloriosamente 
reinante, è v «Obra das Obras>,

«Obra absolutamente divioa»;

Havemos por bem determinar o seguinte,

Nomine Domini inoocato:

1«—Fica instituido nesta Diocese o «Dia das

Vocações Sacerdotais», que 
será celebrado anual-

mente em todas as Matrizes, no 2.° Domingo de Ou-

tubro, [depois 
fixado pela Autoridade Diocesana no

ultimo domingo de Agosto] com missa cantada pre-

cedida de um triduo solemne com pregação 
ade-

quada, canto das Ladainhas Lauretanas e Bençam

Eucharistica com o ostensorio. No dia da festa farão

os RR. Párocos uma coleta geral 
em favor da Obra.

2o_Sendo obrigatoria esta solemnidade, os RR.

Srs. Vigários não poderão ausentar-se da séde da

Paroquia nesses dias, não obstante qualquer 
com-

promisso 
ou costume em contrario.

3o—De acordo com as disposições do Canon

1.356 do Codigo do Direito Canonico, todas as As-

sociações Pias, Confrarias e Ordens Terceiras,

canonicamente erectas nesta Diocese, deverão con-

tribuir com a quantia 
de 50$000 para a Obra das

Vocações, a qual 
será entregue ao respectivo Pa-

rocho, que 
se encarregará de tran«naittil-a ao

Revmo. Sr. Conego Olavo Passos 
[atualmente 

ao

S. Loyola] Diretor Geral e Delegado Diocesano

da referida Obra.

4o_Seja este Nosso Mandamento lido à Es-

tação da Missa Conventual, registado no livro do

Tombo de cada Parochia, e archivado na forma

do costume.

Dado e 
passado 

nesta cidade de Sobral e

Palacio Episcopal, sob o Nosso signal e sello das

Nossas armas, aos 29 de Agosto de 1930.

f JOSÉ, 
Bispo Diocesano

No dia 29 de Agosto,

ultimo domingo do mês

é o dia das Vocações Sa-

cerdotais nesta abençoa-

da Diocese.

Lembramos a todas ás

Diretorias dos Centros

da Obra das Vocações

Sacerdotais que 
è 

preciso

este ano o celebremos

com mais fervor do que

nunca, para 
reanimar os

socios.

Seria bom que 
si fizes-

se um programa 
do que

cada centro pretende 
rea-

lizar era favor da nossa

querida 
obra das Voca-

ções. 
Nele figurariam

os três meios indispen-

saveis ao verdadeiro e

sólido desenvolvimento

da Obra. Preces e co-

munhões dos fieis e de

todas as Associações;

kermesses, leilões, ven-

das de flores ou marga-

ridas; e sessões litero-

musicais, desfiles, etc.

Caso desejem impri-

mir programas, queiram

as Diretorias remeter o

original com a possivel

brevidade á Diretoria

Diocesana, que 
esta se

encarregará da impres-

são e da remessa ao res-

pectivo 
Centro.

Apostolado da Oração

JULHO—I. Int. geral: 
Para que

os pais tenham maior

cuidado na educação

religiosa, moral e ci~

vil dos seus filhos.

II. Int. missionaria:

para que nas terras

de missão os melho-

res dentre os jovens

catolicos se prepa-

rem para 
os cargos

de que depende o

bem da Igreja e da

Patria.
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